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Apresentação

Neste documento são apresentadas as
descrições e especificidades de manejo das
cultivares desenvolvidas pela Embrapa Soja em
parceria com a Fundação Meridional e indicadas
para os estados do Mato Grosso do Sul, de São
Paulo, do Paraná e de Santa Catarina, para a
safra 2008/2009.

Estão descritas 25 cultivares, sendo 8
transgênicas RR, tolerantes ao herbicida
glifosato, e 17 convencionais, das quais 3 têm
características especiais para uso na
alimentação humana. Essa diversidade permite
o atendimento às exigências do setor
produtivo.

São apresentadas a caracterização
básica e as recomendacões de uso de cada
cultivar, permitindo-se á escolha e o cultivo
apropriado a cada situação. Recomenda-se
atenção à área de adaptação, ciclo, resistência
a doenças e exigências em épocas e densidades
de semeadura, além de altitude e condicões de
solo. .

Esperamos que esta publicação seja
mais uma ferramenta na escolha de cultivares
adequadas ao desenvolvimento da agricultura
na região meridional do Brasil.

José Renato Bouças Farias
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Soja
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Na Região Sul, no Estado de São Paulo, e no sul do
Estado do Mato Grosso do Sul, a época de semeadura,
para a maioria das cultivares de soja indicadas, estende-
se de 15/10 a 15/12. Os melhores resultados, para
rendimento e altura de planta, na maioria dos anos e para
a maioria das cultivares, são obtidos nas semeaduras de
final de outubro e do mês de novembro. De modo geral,
as semeaduras da segunda quinzena de outubro
apresentam menor porte e maior rendimento do que as
da primeira quinzena de dezembro.

As cultivares de soja são diferentes quanto à
sensibilidade à época de semeadura. Em função disso,
algumas apresentam restrições para semeadura em
outubro, principalmente em regiões mais quentes.

Cultivares precoces semeadas em outubro podem
resultar em plantas baixas, dificultando o fechamento
das entrelinhas. Esse fato pode se agravar caso ocorra
veranico no final de novembro ou no início de dezembro.
Tanto a falta de umidade quanto a alta temperatura
exercem efeito de redução no porte das plantas por
antecipar o florescimento.

Nas regiões mais quentes dos estados do Paraná,
de São Paulo e sul do Mato Grosso do Sul,
principalmente nas áreas de fertilidade média a baixa,
não se deve semear antes de 25 de outubro cultivares
com restrição de crescimento, como Embrapa 48, BRS
230, BRS 232 e BRS 282, sob pena de se ter lavoura
com plantas de porte baixo.

Na descrição de cada cultivar, há indicação de
época de semeadura em período preferencial (verde),
tolerado (amarelo) e não recomendado (vermelho). O
período não recomendado está relacionado com a
possibilidade de redução significativa do porte nas
semeaduras de outubro, nas áreas baixas e quentes ou,
na perda de rendimento, nas semeaduras a partir de
15/12. No período tolerado, há boa possibilidade de
sucesso, desde que algumas condições sejam
satisfeitas, como por exemplo, semear em áreas
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corrigidas e bem adubadas, proporcionando, assim,
maior altura de planta. O período preferencial apresenta
riscos menores.

Nas regiões com altitudes superiores a 700 m, não
há grandes limitações de porte de planta. Por outro lado,
aumentam os problemas de acamamento. Nesse caso,
semeaduras no início ou no final da época indicada para
cada cultivar apresentam menos acamamento.

O peso médio de 100 grãos pode apresentar
variações em diferentes locais e épocas de semeadura.
Para maior precisão na semeadura recomenda-se
confirmaro peso da semente que será utilizada.

A reação das cultivares a oídio tem mudado no
decorrer dos anos, em função de variação genética do
fungo.

A reação das cultivares à mancha olho-de-rã é
avaliada a partir de inoculação com a mistura das raças
2,4,7,9,15,17,23,24 e 25, que são as atualmente disponiveis
para teste.
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Todas as cultivares aqui relacionadas apresentam

resistência à pústula bacteriana e suscetibilidade ao
crestamento bacteriano.

Apopulação recomendada é de 400.000 plantas de
soja por hectare. Esse número pode variar em função da
cultivar, da fertilidade do solo, do regime de chuvas e da
temperatura da região, no período de crescimento das
plantas, e da época de semeadura. Em regiões mais
úmidas e em solo com boa fertilidade (natural ou
construída), em semeaduras de novembro, pode-se
reduzir a densidade de plantas em até 25%,
principalmente para evitar acamamento e possibilitar
maior produtividade. Para semeaduras de outubro e de
dezembro não é recomendável reduzir a população de
plantas.

Em Santa Catarina e na região centro-sul do
Paraná, em áreas favoráveis ao acamamento da soja
(altitudes superiores a 700m), e onde é utilizada a
semeadura direta, a população pode ser reduzida para
220 a 266 mil plantas por hectare. No norte do Estado de
São Paulo, a população pode ficar acima das 400.000
plantas, principalmente quando se utilizam cultivares
precoces e semeadura antecipada. Entre as referências
à cada cultivar, contidas no presente documento, são
indicadas densidades de semeadura, em função da
altitude nos estados do PR, de SP, de SC e sul do MS.

A assistência técnica deve ser sempre consultada
para adequação da população de plantas de cada
cultivar à realidade local.

Os espaçamentos mais indicados são de 0,4 a
0,5 m, pois permitem o fechamento mais rápido das
entrelinhas e facilitam o controle de plantas daninhas.
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População de plantas/h a de acordo com o
espaçamento e o número de plantas por metro linear.

Espaçamento Plantas/m
em 10 12 14 16 18
40 250.000 300.000 350.000 400.000 450.000
45 222.222 266.666 311.111 355.555 400.000
50 200.000 240.000 280.000 320.000 360.000

Devido à sensibilidade da soja ao fotoperíodo, a
adaptabilidade de cada cultivar varia à medida que é
deslocada em direção ao sul ou ao norte, ou seja, quando
varia a latitude. Portanto, as cultivares têm uma faixa
limitada de adaptação. A classíficação do ciclo total das
cultivares em superprecoce, precoce, semiprecoce, médio,
semitardio e tardio é válida dentro de cada faixa de
adaptação. Fora dessa faixa, uma cultivar tardia no sul
torna-se precoce no Brasil-Central, podendo gerar
comunicação confusa.

Visando à resolução desse problema, foi proposta
originalmente nos EUA a divisão do país em faixas de
latitudes, correspondentes a grupos de maturidade.
Recentemente, empresas privadas e públicas de
melhoramento genético têm procurado adaptar, para as
condições brasileiras, essa classificação em grupos de
maturidade. Experimentos foram conduzidos por três anos
nas diversas regiões do Brasil.

No mapa a seguir pode-se observar os grupos de
maturidade predominantes em cada região do Brasil. Dessa
forma, uma cultivar do grupo 6.0 vai ficar muito precoce no
Brasil-Central, provavelmente com porte muito baixo e
rendimento comprometido. Por outro lado, uma cultivar do
grupo 8.0 ficará tardia no Sul, não estando adaptada para
aquelas condições. Por exemplo, a cultivar Embrapa 48, de
ciclo semiprecoce, apresentou 124 dias da emergência à
maturação no Paraná, sendo classificada no grupo de
maturidade 6.8.

Cabe salientar que o ciclo da cultivar aumenta com a
altitude e diminui quando se desloca do sul para o norte;
cada décimo dessa numeração significa em torno de dois
dias de variação no ciclo total das cultivares.
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Nesta edição foi incluído o número referente ao grupo
de maturidade de cada cultivar, o que permite ao usuário
maior clareza na escolha das cultivares a utilizar.

Grupos de
maturidade

9

9

9

8e9
(7) 8

7e8

6e7
(5) 6 e 7

(5) 6 e 7

O'

'-----+'--_ 20'

.2OOJ"

.1980

1&711

Fig.1 . Distribuição aproximada da cultura da soja e dos grupos
de maturidade de cultivares predominantes em cada região, no
sentido norte-sul do Brasil, não considerando as subdivisões
dentro de cada grupo.

Algumas características agronômicas podem
variar de acordo com o ambiente.

Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo.
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J •• •• J. ~, . . ,

PR
se

6.8

CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP, SC e MS (sul)

. .. ...
(Davis x Paraná) x (IAS 4 x BR5)

DETERMINADO

MS
SP

...
SEMl-PRECOCE

BRANCA - MARROM CLARA ----

39,10% --- 21,40%

Peso de 100 sementes

Reação a Doenças 15,0 g-

cancro da haste MODERAD. RESISTENTE*
mancha "olho de rã" ----c~ESISTENTE
oídio :---:-~:-:-:-:-:----~!!~!!!!!II~!!!!!!!~I
podridão parda da haste --,~STENTE

podridão radicular dejfi1tó~ft~o~~a~~~iiiiiiilllmosaico comum da soja
vírus da necrose da haste
nematóide de galha (M.incognita)
nematóide de galha (M.javanica)
nematóide de cisto
'aoresenta resistência de camoo
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altitude

até 500m
500 a 800m

mais ue 800m

altitude

até 500m
500 a 800m

mais ue 800m

• eS[1a amento de 45cm

00
'I:t
ca
0-
ca'-..c
Ew

NOVEMBRO

~...;.;.....;.._1..;.0 15 20 25

tolerado • preferencial

ciclo total (dias) altura da acamamento
planta (em)

116 60 R
123 72 MS
137 95 S

densidade de semeadura (plantas/m)
SP PR se MS (sul)

16 a 20
14 a 18
10 a 12

12 a 16
12 a 16
10 a 12

10 a 12
1QQ 12
10 a 12

16 a 20
14 a 18

Alto potencial e estabilidade de produção;
Apresenta tolerância à seca na fase de planta adulta;
Não semear antes de 25 de outubro em áreas abaixo
de 500 m de altitude;
Semear em solos corrigidos com média a alta
fertilidade;
Opção de semeadura até 10 de dezembro;
Boa ramificação lateral;
Boas características para a alimentação humana;
Nas semeaduras de outubro preferir solos férteis.
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. .. ,..
CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP,SC e MS (sul)

FT Abyara x BR83-147

SP
MS

PR

se
7.3

...
MÉDIO

... . .. ..
BRANCA - MARROM -----MARROM

~€m ..__
38,60%---

Reaç - a Doen as~~~~------------------4
cancro da haste
mancha "olho de rã"
oídio
podridão parda da haste ------4

podridão radicular de fitóftora ----~
mosaico comum da soja RESISTENTE
vírus da necrose da haste RESISTENTE

nematóide de ga'hafM~.~in~co~g~n~itat)=~55!!55E=:1nematóide de galha (M.javanica)
nematóide de cisto

16,0 9

RESISTENTE
RESISTENTE
MODERAD. SUSCETíVEL
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.. . ..
• não recomendado tolerado preferencial

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO
10 15 20 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10

até 500m_ 16 a 18
500 a 800m 12 a 16

mais que 800m 10 a 12

12 a 16
12 a 16
10 a 12

10 a 12
10 a 12
10 a 12

16 a 18
12 a 16

altitude ciclo total (dias) altura da acamamentoplanta (em)
até 500m_ 125 69 R

500 a 800m 132 88 MS
maisq~80~ 143 95 S

altitude
densidade de semeadura (plantas/m) •

SP PR se MS (sul)

• es a amento de 45cm

Informações gerais

Pode ser semeada em solos de baixa a média fertilidade;
Alto potencial de rendimento;
Boa em ambientes de média tecnologia e excelente
em ambientes altamente produtivos;
Excelente ramificação de planta;
Evitar semeadura em solos compactados ou em solos que,
devido ao seu processo de formação, apresentam problemas
de drenagem;
Indicada para áreas de reforma de canavial.
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CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP, SC e MS (sul)

.......
FT Guaíra x IAC 13 C

ROXA --- PRETA -----

...

Rea ão a Doen as
cancro da haste RESISTENTE
mancha "olho de rã" ESISTENTE
oídio MODERAD. SUSCETíVEL
podridão parda da haste ----4 ••• _._iiii. I
podridão radicular de fitóftora MODERAD. RESISTENTE
mosaico comum da soja RESISTENTE
vírus da necrose da haste RESISTENTE

nemalóide de galhaiM~~.in~C~Og~n~ita!)=~55i55!!!1nemalóide de galha (M.javanica)
nemalóide de cislo
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OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBR~ CJ)
10 15 20 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10 Q:

• não recomendado tolerado preferencial al

até 500m
500 a 800m

mais que 800m

16 a 18
12 a 16
10 a 12

12 a 16
12 a 16
10 a 12

10 a 12
10 a 12
10 a 12

16 a 18
12 a 16

altitude ciclo total (dias) altura da acamamento
planta (cm)

até 500m 119 68 MR
500 a 800m 124 75 MS

mais ue 800m 138 95 S

altitude
densidade de semeadura (plantas/m) •

SP PR se MS (sul)

• es a amento de 45cm

. ,... , .•

Excelente para semeadura no cedo (15 de outubro)
permitindo o plantio do milho safrinha;
Pode ser semeada em ambientes de média fertilidade;
Alto potencial produtivo;
Opção de semeadura até 10 de dezembro.
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CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PReSP

... ~..,~ ..

.. ... f' .
FT Abyara X IAC 13 B

SP

• t. ~ •..

PR

ROXA -- MARROM CLARA----

39,80% --- 22,50%

Rea ão a Doen as
16,8 9

cancro da haste
mancha "olho de rã"
oídio -:-::---:--:-:--------4 ••••• IIII!!~~1
podridão parda da haste RESISTENTE
podridão radicular de fitóftora RESISTElilTE
mosaico comum da soja SEM INFORMAÇÃO
vírus da necrose da haste MODERAD.RESISTENTE

nematóide de galhafM~.~in~CO~g~n~ita~)=~5555555:1nematóide de galha (M.javanica)
nematóide de cisto

RESISTENTE
RESISTENTE
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•••• IIH:_ •• ..• ,',r. •
I OUTUBRO I NOVEMBRO I DEZEMBRO I

20 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10

• não recomendado tolerado preferencial

C,'" ..1. ' • .1.'Jdl dL l~1 I~III : ••.•~ (mi>rli~c:\

altitude ciclo total (dias) altura da acamamentoplanta (cm)

c- até 500m 119 -- 66 R
500 a 800m 125 72__ MR

mais Que 800m 138 88 MS

densidade de semeadura (plantas/m)'
altitude SP PR

até 500m 16 a 20 12 a 16 ---
500 a 800m 14 a 18 12 a 14

mais que 800m 12 a 14 12 a 14 ---

• esoacamento de 45cm

Informações gerais

Semear em solos corrigidos, de média a alta fertilidade;
Maior potencial nas altitudes entre 500 a 800m;
Alto potencial produtivo;
Boa tolerância ao acamamento.
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se ..

CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP e SC

BR85-18565' x (Embrapa 4 x Tracy-M)

DETERMINADO

SP
PR 6.5-

PRECOCE

~~ ..""'~
40,60% 21,40%

ROXA - MARROM CLARA----

«r: • •• " •

17,4 9
Rea ão a Doen as

cancro da haste ----4IRESISTENTE
mancha "olho de rã" ---- RESISTENTE
oídio ==~~=:::----~!!!!!!!!i~~!1podridão parda da haste RESrSTENTE
podridão radicular de fitÓftnOI~::a-==~iií~~iiii~ I
mosaico comum da soja .::.. ESJSTE~IE
vírus da necrose da haste --:-:-~ •••• iiiiii.1
nematóide de galha ~(M~.~in~CO~g~n~ita~)=~M=O=D=E=RAID=.R1E=S=IS=T1E=N=T:E

1

nematóide de galha (M.javanica)
nematóide de cisto
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•• o
C1')

__ -----, C\I
OUTUBRO -------r- NOVEMBRO DEZEMBRO cn

25 30 5 10 15 20 25 30 5 10 o::
aJ• não recomendado tolerado preferencial

altitude ciclo total (dias) altura da acamamentoplanta (cm)
até 500m 115 60 R

500 a 800m 121 65 MR
mais Q.l!e 800m 135 88 MS

densidade de semeadura (plantas/m) *
altitude SP PR se

até 500m 16 a 20 12 a 16 10 a 12
500 a 800m 14 a 18 10 a 12 10 a 12

mais que 800m 10 a 12 10 a 12 10 a 12

* es a amento de 45cm

Semear em solos corrigidos, de alta fertilidade;
Maior potencial produtivo em altitudes acima de 600 m.
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.......
CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP,SC,RSe MS(sul)

BR85-185653 x (Embrapa 43 x Tracy-M)

DETERMINADO
MS

SP ....
PR

se
RS

ROXA-- MARROMClARA----

«r: • •• "

Rea ão a Doen as 18,59

cancro da haste RESISTENTE
mancha "olho de rã" RESISTENIE-=-_I
oídio MODERAD. SUSCETíVEL
podridão parda da haste RESISTENIE
podridão radicular de fitóftora --~~ •• jjlilll
mosaico comum da soja RESISTENTE
vírus da necrose da haste ---~.IIII"III •••• 1

nematóide de galha (M.incognita) MODERAD. RESISTENTE

nematóide de galha ((JM~.~ja~Va~n~iC~a)~~========1
nematóide de cisto -
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•• - ." 1ilI""- .' iIIIí'
C\I
('t)
C\I

1IIIIIoluITuIB"Rw°:2s~~I~~NCo!v~EM2BõR2°~~~wDl~IEIM.B.RO11111~II 20 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10 •••••

CO• não recomendado tolerado preferencial

altitude ciclo total (dias) altura da acamamentoplanta (em)
até 500m 120 67 R

500 a 800m 125 71 MR
mais que 800m 139 93 MS

densidade de semeadura (plantas/m) *
altitude SP PR se Ms(sul) RS
até 500m 16 a 20 12 a 16 10 a 12 16 a 20 12 a 14

500 a 800m 14 a 18 10 a 12 10 a 12 14 a 18 10 a 14
mais que 800m 10 a 12 10 a 12 10 a 12 10 a 12

Excelente potencial produtivo;
Altamente produtiva, com maior potencial nas regiões
acima de 600m em semeaduras a partir de 20 de outubro
e durante o mês de novembro;
Nas regiões abaixo de 600m, semear a partir de 25 de
outubro e durante o mês de novembro;
Nas semeaduras de outubro, preferir solos corrigidos e de
alta fertilidade.
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•• - ." 1ilI""- .' iIIIí'
C\I
('t)
C\I

1IIIIIoluITuIB"Rw°:2s~~I~~NCo!v~EM2BõR2°~~~wDl~IEIM.B.RO11111~II 20 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10 •••••

CO• não recomendado tolerado preferencial

altitude ciclo total (dias) altura da acamamentoplanta (em)
até 500m 120 67 R

500 a 800m 125 71 MR
mais que 800m 139 93 MS

densidade de semeadura (plantas/m) *
altitude SP PR se Ms(sul) RS
até 500m 16 a 20 12 a 16 10 a 12 16 a 20 12 a 14

500 a 800m 14 a 18 10 a 12 10 a 12 14 a 18 10 a 14
mais que 800m 10 a 12 10 a 12 10 a 12 10 a 12

Excelente potencial produtivo;
Altamente produtiva, com maior potencial nas regiões
acima de 600m em semeaduras a partir de 20 de outubro
e durante o mês de novembro;
Nas regiões abaixo de 600m, semear a partir de 25 de
outubro e durante o mês de novembro;
Nas semeaduras de outubro, preferir solos corrigidos e de
alta fertilidade.
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PR 7.1

CULTIVAR DE SOJA CONVENCIONAL PR, SP e SC

BR 36' x Tracy-M

DETERMINADO

SP «r: •..

se
...

MÉDIO

BRANCA - MARROM CLARA----

41,70% --- 23,70%

»r: • •• "

16,0 9

cancro da haste RESISTENTE
mancha "olho de rã" RESISTENTE
oídio MODERAD. RESISTENTE

podridão parda da haste ~-==~~;;I;;;;;I
podridão radicular de fitóftora

mosaico comum da fO~ifa~;~~iRiEiSJiSiilE5Ê555!1vírus da necrose da haste
nematóide de galha (M.incognita)
nematóide de galha (M.javanica)
nematóide de cisto
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" . ,. Iíi·.·'•• ..., ~
r-r-r- --.- ----,- -----,------, C'\I
•• IIIO.U.TU.B.R.O~~:I~N:O~VE:M~BCRO~~~1cD~E.ZE.M.B.RO....~• 25 30 5 10 15 20 25 30 5 10 ~

CO• não recomendado tolerado preferencial

altitude
densidade de semeadura (plantas/m) *

SP PR se

altitude ciclo total (dias) altura da acamamento
planta (em)

até 500m 122 67 R
500 a 800m 127 71 MR

mais gue 800m 141 92 MR

16 a 20 12 a 16 10 a 12:-- __
1---,,====="-_-,-,14 a 18 ~ 14 1=0~a,-,-12=-- _
1--'-"':="':=.:0..=,-,,------,1,-,,0a 14 1Oa 14 1Oa 12

Apresenta melhor potencial e adaptação nas regiões
acima de 600 m de altitude, onde BR-36 é cultivada;
Nas regiões abaixo de 600 m, semear a partir de 25
de outubro, em solos de média e alta fertilidade;
Apresenta alto teor de proteína, hilo marrom claro e
grãos graúdos, sendo adequada para cultivo orgânico
e para a alimentação humana devido ao sabor mais
suave;
É essencialmente derivada da BR-36, agora com
resistência ao cancro da haste.
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